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A tragédia do incêndio na boate em Santa Maria, RS, na 
madrugada deste domingo, consternou todo o Brasil e 

o mundo pelo grande número de vítimas fatais, a maioria 
jovens. Mas, para além do sofrimento e luto, paira a sensação 
de que, em espaços públicos, a segurança nunca é prioridade. 
 
Investigações iniciais apontam uma sequência de erros e 
negligências que mostram a vulnerabilidade e exposição 
excessiva a riscos aos quais todos nós estamos expostos, seja 
nas nossas residências, no trânsito, em locais de eventos e até 
mesmo no ambiente de trabalho.

O que se constatou na boate Kiss, a partir de depoimentos 
de sobreviventes e observações de autoridades, foi a ausência 
de saídas de emergência, falta de sistema de esguicho de água 
contra incêndio, extintores que não funcionaram, despreparo 
dos seguranças, desconhecimento do público de ações básicas 
de prevenção e contingência, entre outros graves problemas de 
segurança, além da informação de que a licença emitida pelo 
Corpo de Bombeiros estaria vencida. 
 
Segurança no trabalho

Todo e qualquer acidente de trabalho pode ser evitado, e 
segurança no trabalho deve ser responsabilidade de todos. 
Diante dessas duas premissas, é importante que todos os 
colaboradores estejam conscientes do seu papel em relação à 
segurança e mantenham sempre uma atitude preventiva. 
 
Na Unidade, existe um profissional responsável por atuar em 
prol da segurança. O colega do Setor de Gestão de Pessoas 
(SGP) Leandro Escrivani planeja, monitora, fiscaliza e demanda 
adequações nas instalações e nos procedimentos da Unidade 
com foco nas normas de segurança do trabalho. 
 
Leandro conta também com o apoio da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (Cipa), quem tem membros eleitos 
e designados pela Chefia para verificar os riscos de todos os 
colaboradores no desempenho de suas funções, seja no manejo 
e descarte de substâncias químicas, na operação de maquinário 
e veículos ou até mesmo em situações corriqueiras. 
 
Prevenção

Manter uma postura preventiva é fundamental para evitar 
acidentes, e atitudes simples, que não geram qualquer trabalho 
extra, podem significar a diferença entre a vida e a morte 
em casos de acidentes de grande porte, como incêndios, 
vazamentos tóxicos e até situações criminais. 
 
Atitudes simples podem fazer muita diferença em situações 
críticas e extremas, como manter desobstruídos os espaços de 
extintores e mangueiras de incêndio, não parar em fila dupla 
trancando passagens ou veículos, mesmo que sejam de colegas 
em acordo, ou estacionar de ré para facilitar a evacuação em 
casos de emergência.

Princípios de prevenção

 
a) Evitar os riscos; 
b) Avaliar os riscos que não se possa evitar; 
c) Eliminar os riscos; 
d) Controlar os riscos que não possam ser evitados ou 
eliminados, na fonte de geração; 
e) Adaptar o trabalho às pessoas, em particular com relação 
à concepção e projeto dos postos de trabalho, escolha de 
equipamentos e métodos de trabalho e de produção; 
f) Considerar a evolução tecnológica e do conhecimento; 
g) Substituir o que for perigoso por alternativas menos perigosas; 
h) Adotar medidas que privilegiem a proteção coletiva; 
i) Fornecer instruções aos trabalhadores sobre os riscos existentes 
e as maneiras de preveni-los; 
j) Considerar a qualificação profissional dos trabalhadores em 
segurança e saúde em qualquer tarefa; 
k) Garantir que os trabalhadores recebam informações adequadas 
para acessar áreas de risco; 
l) Antecipar e prevenir erros, distrações ou omissões; 
m) Considerar repercussões geradas por mudanças relacionadas a 
pessoal, novos processos e procedimentos de trabalho; 
n) Considerar situações que possam afetar gestantes ou nutrizes, 
portadores de necessidades especiais e trabalhadores sensíveis a 
determinadas fontes de riscos; 
o) Prover medidas de proteção para reduzir as consequências de 
eventos adversos ocorridos.

 
 
Recomendações 
 
1ª Na dúvida, pare, não prossiga sem se certificar de que a 
atividade será segura; 
2ª Não improvise, é quase certo de que será inadequado para a 
segurança da tarefa; 
3ª Olhe com os olhos. Não use as mãos para ver as coisas e não 
toque no que desconhece; 
4ª Não faça nada com pressa, ela nos faz esquecer a segurança; 
5ª Não ultrapasse os limites das áreas isoladas, o isolamento é 
feito para segurança daqueles não envolvidos na operação; 
6ª Não faça nada com eletricidade se não for sua especialidade; 
7ª Não permita concessões nem exceções em segurança; 
8ª O trabalho em altura, no espaço confinado e o realizado em 
máquinas são atividades especiais e necessitam de treinamento; 
9ª Não desobedeça os avisos, sinalizações ou placas de  segurança; 
10ª Evite trabalhar com salto alto, pois pode causar acidente; 
11ª Na dúvida, não deixe de perguntar; 
12ª Esteja atento para comunicar condições inseguras; 
13ª Não deixe de identificar os equipamentos de segurança mais 
próximos e que possam ser usados em caso de emergência. 
 

SGP Recomenda

Segurança deve ser prioridade, sempre

Fonte: NCO da Embrapa Tabuleiros Costeiros


